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Olivete Salmória
Foi apenas um balão de ensaio

A 
decisão de 
Samuel Ra-
mos de não 
s e  d e s i n-
compatibi-
lizar — ou 

seja, não deixar seu cargo 
na administração muni-
cipal até o prazo final de 
4 de abril — confirma que 
ele priorizou a continui-
dade de sua função atu-
al em detrimento de uma 
candidatura à Câmara 
Federal. Ao permanecer 
no cargo, Samuel Ramos 

sinaliza que sua atuação 
é considerada peça-chave 
na gestão da prefeita Car-
men Zanotto neste mo-
mento. Para um político 
com base consolidada em 
Lages, trocar a segurança 
de um cargo de confian-
ça no Executivo por uma 
disputa incerta para De-
putado Federal (que exige 
votação em todo o esta-
do ou uma concentração 
massiva na região) mui-
tas vezes não se mostra 
vantajoso, especialmente 

para o projeto do gru-
po que exige sua presen-
ça na linha de frente da 
prefeitura. Especialmen-
te agora que também es-
tá presidindo a comissão 
encarregada da Festa do 
Pinhão, que lhe dá mui-
ta visibilidade. O nome de 
Samuel vinha sendo usa-
do mais como um balão 
de ensaio ou para mar-
car território nas discus-
sões partidárias, do que 
como uma intenção real. 
Como forma de demarcar 

sua presença na coliga-
ção e barganhar posição 
em futuras administra-
ções, seja local ou estadu-
al. Na política, é comum 
nomes serem ventilados 
para medir o potencial 
de transferência de votos; 
valorizar o passe do polí-
tico dentro de coligações; 
garantir que o partido te-
nha nomes “na mesa” até 
as definições finais. A não 
candidatura de Samuel 
Ramos também ajuda a 
não pulverizar os votos da 

Serra Catarinense. Com 
menos candidatos gover-
nistas locais, disputando 
a mesma fatia de eleitores 
para o cargo de Deputa-
do Federal, as chances de 
concentrar votos em no-
mes prioritários do grupo 
aumentam. Isso evita o 
que ocorreu em eleições 
anteriores, onde a divisão 
de votos na região aca-
bou deixando Lages sem 
representantes em Bra-
sília. Sendo candidato a 
deputado federal, Samuel 

estaria batendo de fren-
te com a única candidata 
agora posta, a ex-prefei-
ta de Palmeira, Fernanda 
Cordova, também do PL. 
Que sentido teria para o 
PL colocar dois candida-
tos na disputa a federal, 
numa região que tem di-
ficuldade em garantir não 
mais que uma cadeira na 
Câmara dos Deputados? 
Por isso insisto em dizer 
que sua possível candida-
tura não passou mesmo 
de balão de ensaio.

Estamos construindo o futuro da nossa educação. 
O Escola Boa é um compromisso com as próximas 
gerações. Representa respeito com o aluno.”
Governador Jorginho Mello, ao informar que 200 escolas estão em processo de 
reforma e ampliação e 128 novos ginásios e quadras sendo construídos.

Carmen assumiu a 
direção do Republicanos

A 
prefeita Car-
men Zanot-
to, assumiu, 
na segunda-
-feira (06) a 
presidência 

do Republicanos em SC. 
O deputado federal Jor-
ge Goetten, que estava à 
frente da sigla, deixou o 
comando para se dedicar 
integralmente à sua pré-
-campanha eleitoral. A si-
gla ampliou sua represen-
tatividade em todas as es-
feras: Deputados federais: 

de 0 para 2 (Jorge Goetten 
e Geovânia de Sá). Depu-
tados estaduais: de 1 pa-
ra 2 (Sérgio Motta e Lu-
cas Neves). Prefeitos: de 
4 para 11; vice-prefeitos: 
de 6 para 14 e de 56 vere-
adores passou para 58. A 
meta é eleger, nas eleições 
deste ano, de 3 a 4 depu-
tados federais e de 5 a 6 
deputados estaduais. “Vai 
ser o partido que mais 
vai crescer em Santa Ca-
tarina nas eleições deste 
ano”, prospecta Goetten.

PSDB local ainda deseja 
construir projeto próprio

A 
executiva 
municipal 
do PSDB de 
Lages esteve 
reunida (dia 
31) para tra-

tar e alinhar pautas rela-
cionadas às eleições para 
o Governo do Estado, que 
ocorrem em outubro. O 
encontro teve como foco 
principal o planejamento 
estratégico do partido no 
município, além da dis-
cussão de possíveis arti-
culações e fortalecimento 

da sigla no cenário políti-
co catarinense. Participa-
ram da reunião represen-
tantes do partido, entre 
eles Dilmar Monarim e 
Leonardo Heizen, ex-vi-
ce-prefeito de São José do 

Cerrito. A direção do par-
tido destacou a importân-
cia do diálogo e da união 
entre os membros para a 
construção de um proje-
to consistente visando o 
próximo pleito estadual.

“Goela abaixo”
Ocorreu uma briga de 

foice entre os vereadores, 
recentemente, na Câma-
ra de vereadores. A ques-
tão é que a oposição re-
clama que a atual admi-
nistração "tem enfiado 
goela abaixo projeto de 
lei em regime de urgên-
cia por falta de planeja-
mento anual, porque é 
ano eleitoral.  O vereador 
Joinha (PP) foi para ci-
ma do Executivo, dizen-
do que "o projeto entrou 
hoje na casa e nem pas-
sou pelo setor jurídico 
antes". “Por falta de pla-
nejamento foi tirado ano 
passado da saúde mi-
lhões para passar para a 
educação enquanto pes-
soas enfrentam filas para 
pegar uma simples ficha 
de atendimento, e outro 
senhor ficou quase 5 ho-
ras dentro de uma resi-
dência morto em cima de 
uma cama, aguardando 
atestado de óbito”, disse 
ele. Vereador Belezinha 

inter veio, chamando 
atenção do presidente 
Batalha que estava dei-
xando os vereadores “fu-
girem da pauta em dis-
cussão”.  Já o vereador tio 
Zé (que é do mesmo par-
tido da prefeita, não pou-
pou críticas, contestando 
até a líder do governo), foi 
para cima da Vereado-
ra Elaine, dizendo que o 
Executivo “estava enfia-
do projeto goela abaixo e 
que a vereadora não sabe 
negociar os projetos”.

 
R o d o v i a  O l í v i o 
Machado

O deputado Marcius 
Machado (PL) protocolou 
indicação solicitando ao 
governo do estado a pa-
vimentação da SC-284, 
conhecida como Rodo-
via Olívio Machado, no 
trecho que liga os muni-
cípios de Palmeira e Cor-
reia Pinto. A proposta, 
encaminhada ao gover-
nador e ao secretário de 
Estado da Infraestrutura 

e Mobilidade, atende a 
uma demanda antiga 
da população, especial-
mente do município de 
Correia Pinto. Atualmen-
te para realizar o trajeto 
entre Palmeira e Correia 
Pinto por vias asfaltadas, 
é necessário passar por 
Lages, percorrendo cerca 
de 62 quilômetros. Com a 
pavimentação da SC-284, 
a distância será reduzida 
para aproximadamente 
26,8 quilômetros.

 
Violência verbal

Requerimento proto-
colado na Câmara de Ve-
readores, pelo vereador 
Jonata Mendes, formali-
za uma denúncia contra 
um comentário violento 
e intimidatório direcio-
nado ao parlamentar em 
ambiente virtual. Após a 
divulgação de um proje-
to de lei do vereador em 
um blog local, um usuá-
rio publicou um comen-
tário que sugeria práti-
cas cruéis como "pena 

de morte", "guilhotina" 
ou "cortar as mãos" pa-
ra quem pede votos em 
esquinas com cartazes 
— uma marca registra-
da das campanhas elei-
torais de Jonata Mendes 
em 2022 e 2024. O verea-
dor argumenta que a ma-
nifestação extrapola a li-
berdade de expressão e a 
crítica política e pede que 
se faça o encaminha-
mento à Procuradoria 
Jurídica da Câmara pa-
ra avaliar medidas legais 
cabíveis, se registre repú-
dio institucional e avalia-
ção da conveniência de 
publicar uma nota oficial 
contra a violência políti-
ca e em defesa do debate 
democrático. O vereador 
informou que já foi lavra-
do um boletim de ocor-
rência para apuração da 
autoria e preservação de 
provas digitais.

 
Estratégia

O deputado estadu-
al Nilso Berlanda deixou 

o PL e se filiou ao PSD 
durante o evento “Rea-
ge Brasil”, em Chapecó, 
que também marcou a 
renúncia de João Rodri-
gues à prefeitura. Tendo 
em vista as novas filia-
ções ao partido, que pas-
sou de 11 para 14 deputa-
dos estaduais, nesta sigla 
(PL) seria muito difícil 
sua reeleição. A mudança 
de partido foi estratégica.

 
Avanço em números

A Prefeitura de La-
ges registrou um avan-
ço significativo na recu-
peração da malha viária 
nos primeiros 90 dias de 
2026. Segundo a assesso-
ria da prefeitura, foram 
aplicadas 11 mil tonela-
das de massa asfáltica, 
representando um in-
vestimento de aproxima-
damente R$ 6,5 milhões. 
O montante é compos-
to por R$ 2,5 milhões de 
emendas parlamentares 
da atual prefeita Carmen 
Zanotto e R$ 4 milhões 

via convênio com o Go-
verno do Estado. 

 

Corvo Branco
Em reunião realizada 

na Comissão de Trans-
portes da Alesc, o secre-
tário de Infraestrutura, 
Ricardo Grando, prestou 
esclarecimentos sobre 
as obras entre Urubici e 
Grão-Pará.  A pavimenta-
ção superou 60% de con-
clusão, com investimento 
superior a R$ 56 milhões. 
Desafios Técnicos: A obra 
enfrenta dificuldades ge-
ológicas severas, com se-
te pontos de deslizamen-
to identificados, exigindo 
um contrato emergencial 
de R$ 11 milhões para es-
tabilização das encostas.  
O trecho é extremamen-
te estreito (máximo de 
3,5 metros), o que impe-
de a liberação do trânsi-
to por questões de segu-
rança, especialmente du-
rante a fase de "pista em 
balanço".


